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RESUMO: Foi estudado o efeito da deficiência de 

potássio sobre as atividades da glutamato desidrogenase 

(EC. 1.4.1.2) e glutamato sintase (EC. 2.6.1.53) em fo­

lhas de feijoeiro (Phaseolus vulgaris L . ) . Os resulta­

dos mostraram que a atividade específica da glutamato 

desidrogenase aumentou nas plantas deficientes em po­

tássio nos dois cultivares estudados. Foi detectada 

redução na atividade de glutamato sintase nas plantas 

deficientes em potássio. 

Termos para indexação: potássio, glutamato desi­

drogenase, glutamato sintase, Phaseolus vulgaris. 

EFFECT OF POTASSIUM DEFICIENCY ON GLUTAMATE 
DEHYDROGENASE AND GLUTAMATE SYNTHASE ACTIVITIES 

IN BEAN LEAVES (Phaseolus vulgaris L.) 

ABSTRACT: The effect of potassium deficiency on 

glutamate dehydrogenase(EC. 1.4.1.2) and glutamate 



synthase (EC. 2.6.1.53) activities in leaves of two 

cultivars of bean plants (Phaseolus vulgaris L.) was 

studied. The results showed an increase of glutamate 

dehydrogenase and a decrease of glutamate synthase 

activities in potassium deficient plants of the two 

cultivars studied. 

Index terms: potassium, glutamate dehydrogenase, 

glutamate synthase, Phaseolus vulgaris. 

INTRODUÇÃO 

Em plantas deficientes em potássio ocorreu acúmu­

lo de compostos nitrogenados livres como aminoácidos, 

poliaminas e amônia (EATON, 1952; CROCOMO et alii, 1970; 

BASSO, 1973; SMITH, 1973), visto ser o potássio ele­

mento essencial para a síntese proteica em tecidos ve­

getais (BOULTER, 1970; PATNAIK et alii, 1972). A defi­

ciência em potássio pode provocar alterações nas ati­

vidades de enzimas relacionadas com a assimilação do 

nitrogênio (HARPER & PAULSEN, 1969; CROCOMO & BASSO, 

1974) e também aumento na atividade de enzimas da gli-

cólise e ciclo de Krebs (WAKIUCHI et alii, 1971) assim 

como aumento nos teores de açúcares redutores e redução 

nas concentrações de clorofilas a. e b_ (GUTIERREZ et 

alii, 1978). _ 

A glutamato desidrogenase (GDH) catalisa a reação 

reversível de formação do ácido glutâmico a partir do 

ácido alfa-cetoglutárico e amônia, podendo utilizar NAD 

(E.C. 1.4.1.2) ou NADP (E.C. 1.4.1.4) como cofator 

(DIXON & WEBB, 1964) enquanto a glutamato sintase (EC. 

2.6.1.53) (GOGAT) catalisa a formação do ácido glutami­

co a partir da glutamina e do ácido alfa-cetoglutárico, 

exigindo NAD(P) como cofator (DOUGALL, 1974). 

A enzima GDH tem sido encontrada em todos os or­
ganismos e tecidos, sendo detectada em folhas (BULEN, 



1956), plântulas de ervilha (YAMASAKI & SUZUKI, 1969), 

raízes (PALICH & JOY, 1971) e cotiledones (KING & WU, 

1971). A atividade foi encontrada tanto na fração mi-

tocondrial (KANAMORI et alii, 1972) como no citossol 

(CHOU & SPLITTSTOESSER, 1972). 

Durante a assimilação da amônia a GDH desempenha 

papel importante somente quando a concentração de amô­

nia ê elevada (MIFLIN & LEA, 1976) . Em Lemma minor, 

RHODES et alii (1976) demonstraram que em elevadas con­

centrações de amônia ocorreu aumento na atividade de 

GDH e redução na atividade de GOGAT e o oposto foi ve­

rificado quando foi baixa a concentração de amônia. 

De acordo com DOUGALL (1974) a assimilação do ni­

trogênio inorgânico em ácido glutâmico nao poderia ser 

realizada pela GDH pois a constante de Michaelis da en­

zima está em torno de 25mM para amônia (PALICH & JOY, 

1971; BARASH et alii, 1976) enquanto que o nível de amô­

nia ê de l,6mM em soja e 18,6mM em girassol (WEISSMAN, 

1972). Segundo DOUGALL & BLOCH, 1976) a GOGAT ê impor­

tante no processo de assimilação do nitrogênio porque 

apresenta um sistema de incorporação para as baixas con­

centrações de amônia que ocorrem nas plantas. 

0 objetivo do presente trabalho foi o de estudar 

o efeito da deficiência de potássio sobre as atividades 

de GDH e GOGAT em dois cultivares de feijoeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Germinação e cultivo das plantas: sementes de 

feijão (Phaseolus vulgaris L.) dos cultivares Goiano 

Precoce e Rosinha Precoce foram utilizadas para a obten­

ção de plantas normais e deficientes em potássio. 0 

procedimento foi descrito anteriormente por GUTIERREZ 

(1977). 

Atividade de glutamato desidrogenase (GDH). A en­

zima foi extraída das folhas normais e deficientes em 

potássio de acordo com o método de HARPER e PAULSEN 



(1969) e o ensaio enzimãtico realizado de acordo com 

FAHIEN e COHEN (1970) nas seguintes condições: 

Temperatura: 35°C 

60 micromoles de ãcido alfa-cetoglutãrico (pH 8,0) 

150 micromoles de cloreto de amonio 

30 micromoles de tampão Tris-acetato (pH 8,0) 

30 micromoles de EDTA 

0,56 micromoles de NADH 

extrato enzimãtico e água ate o volume final de 2,8m£. 

A reação foi iniciada com a adição de NADH e a veloci­

dade foi calculada a partir do decréscimo da absorção a 

340nm em espectrofotômetro Zeiss PM Q II, sendo feitas 

correções da degradação nao enzimática do NADH. A ati­

vidade específica é expressa em micromoles de NADH con­

sumido por hora e por miligrama de proteína. 

Atividade de glutamato sintase (GOGAT): A enzima 
foi extraída de folhas de feijoeiro de acordo com mé­

todo de D0UGALL (1974) e o ensaio enzimãtico realizado 

segundo o mesmo autor nas seguintes condições: 

Temperatura: 35°C 

4 micromoles de L-glutamina (pH 7,5) 

4 micromoles de ãcido alfa-cetoglutãrico (pH 7,5) 

2 micromoles de EDTA (pH 7,5) 

50 micromoles de tampão Tris-HC& (pH 7,5) 

0,7 micromoles de NADH 

extrato enzimãtico e água até o volume final de 2,6m£. 

A reação foi iniciada com a adição de NADH. A ativida­

de específica é expressa em micromoles de NADH consu­

midos por hora e por miligrama de proteína. 

Determinação de proteína: A proteína do extrato 

enzimãtico foi precipitada com TCA 10%, centrifugada e 

o precipitado dissolvido em NaOH 0,1N. As determinações 

foram realizadas segundo método de LOWRY et alii (1951) 

utilizando-se a soroalbumina bovina como padrão. 

Analise estatística: Foi utilizado o delineamen-
to inteiramente casualizado segundo PIMENTEL GOMES 
(1970) com oito repetições. 



R E S U L T A D O S E D I S C U S S Ã O 

As atividades das enzimas GDH e GOGAT de folhas 

obtidas de plantas normais e deficientes em potássio 

dos cultivares Goiano Precoce e Rosinha Precoce estão 

apresentadas nas Tabelas 1 e 2, respectivamente. 

Como pode ser observado na Tabela 1, nas plantas 

deficientes em potássio foi encontrada maior atividade 

de GDH nos dois cultivares estudados, sendo que no cul­

tivar Rosinha Precoce houve aumento de cerca de 40% en­

quanto que no cultivar Goiano Precoce houve um incre­

mento da ordem de 21%. Foi detectada diferença signi­

ficativa somente para o cultivar Rosinha Precoce. 

Na Tabela 2, os resultados mostram que as plantas 

deficientes em potássio apresentaram redução na ativi­

dade de GOGAT nos dois cultivares estudados. No Rosinha 

Precoce, a redução foi cerca de 45% e no Goiano Preco­

ce foi detectada uma redução da ordem de 42%. Entretan­

to nao foram detectadas diferenças significativas entre 

plantas normais e deficientes em potássio, provavelmen­

te devido ao elevado coeficiente de variação observado 

(51,99%). 

As plantas deficientes em potássio apresentaram 

aumento na atividade de GDH e decréscimo na atividade 

de GOGAT, confirmando observações realizadas por HARPER 

& PAULSEN (1969) que encontraram aumento na atividade 

de GDH nas plantas de trigo deficientes em potássio. 

A maior atividade de GDH e menor de GOGAT nas 

plantas deficientes em potássio poderia ser explicada 

pelo possível maior teor de amônia encontrada nas plan­

tas deficientes em potássio (EATON, 1952), pois é co­

nhecido o fato de que elevadas concentrações de amônia 

provocaram aumento na atividade de GDH e redução na ati­

vidade de GOGAT (MIFLIN & LEA, 1976; RHODES^ et alii, 

1976; ROSSI et alii, 1980 e 1982). A elevação no teor 

de amônia em plantas deficientes em potássio poderia 

ser explicada pela maior atividade da redutase nitrato 

conforme verificado por GUTIERREZ et alii (1978) para o 



cultivar Goiano Precoce. 

A maior atividade de GDH nas plantas deficientes 

em potássio poderia explicar o acúmulo de ácido glutâ­

mico e outros aminoãcidos que ocorrem nessas plantas 

(MACLEOD & SUZUKI, 1967). 

Esta sendo estudado neste laboratório a relação 

entre os teores de amônia das plantas deficientes em 

potássio e a atividade das enzimas relacionadas com a 

assimilação do nitrogênio. 



CONCLUSÕES 

1. A atividade específica de GDH aumentou nas fo­

lhas de dois cultivares de feijoeiro deficientes em po­

tássio. 

2. Nas folhas das plantas deficientes em potássio 

houve redução na atividade específica da GOGAT. 
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